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 DESAFIOS E ESPERANÇA
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PREPARANDO

O VI ENCONTRO CONTINENTAL
de TEOLOGIA ÍNDIA

Caríssimos amigos e amigas,
indígenas e missionários:

Vocês irão participar do VI ENCONTRO CONTINENTAL na cidade de Berlin, no país EL SALVADOR de 30 de novembro a 04 de dezembro de 2009.

Cada encontro Continental marcou um avanço em nossa reflexão a partir da nossa situação, de nossa experiência de Deus e convivência com o povo. 

Queremos responder a esta pergunta: “O que acha Deus da nossa situação e o que somos chamados a fazer?” Encontramos A resposta no que Deus falou aos nossos antepassados e que está registrada em nossos mitos e nossas histórias. A Bíblia, para os Povos Indígenas que já conhecem a Jesus, é ponto de referência que soma com a revelação de Deus aos antigos.

O Encontro Continental dará seus resultados na medida em que será preparado com a reflexão nas comunidades. Esta reflexão é responsabilidade sua. Daí a importância deste subsídio que quer estimular o seu interesse e o repasse às comunidades. Você, participante convidado, leve esta reflexão na sua comunidade, reflita com ela e coloque por escrito o que o pessoal falou. Isto é essencial para o bom êxito do Encontro.

Vocês estão indo em missão e levando consigo a voz de seu povo e a fala de Deus para o seu povo. Colaborem e levem uma boa contribuição.

 
O ENCONTRO está dividido em 05 momentos. Em cada um temos que dar a nossa contribuição.  Aqui vai o que conseguimos ajuntar e no final de cada momento vão as perguntas para a sua comunidade responder. Após analisar os dados que propomos, se pergunte: “Em minha comunidade é isso mesmo que acontece ou a situação é diferente?”. 
LEMBRE: Traga as contribuições por escrito ou no pen drive.
VI ENCONTRO : os 05 momentos

PRIMEIRO MOMENTO: “OUVIR O CLAMOR DOS POVOS”
É o momento em que cada região (Mesoamérica, Caribe, Andes, Amazônia, Cone Sul, Evangélicos) apresenta os dados de como está se dando a mobilidade/ migração nas comunidades indígenas de sua área específica. Os representantes dessa região ou área se reúnem para partilhar a informação que cada um recolheu de sua comunidade e tem preparado de antemão. Ao compartilhar essas informações, poderão saber em que se parecem e em que se diferenciam. Não se trata, porém, de refletir sobre as causas, e sim de apresentar os fatos, como eles se dão. Portanto, é necessário trazer por escrito aquilo que pensamos que sejam os “os gozos as vantagens / ou as alegrias e esperanças, as tristezas e angústias” ou, como dizem outros, ‘as flores e os espinhos’ da mobilidade/ migração de nossos povos.
Tipos de migração:

+ Geográfica: a migração indígena de nossa região implica somente em mover-se de um lado para o outro ou inclui também migração cultural e religiosa?

+ Cultural: o que acontece com a cultura indígena ao migrar? As pessoas que migram adotam outra cultura? Como se dá este processo de defesa, mudança ou abandono da própria cultura?

+ Religiosa: o que acontece com a vida religiosa indígena? As pessoas que migram trocam de religião? Como defendem, trocam ou abandonam sua vida religiosa própria?

AS MIGRAÇÕES/MUDANÇAS

Premissa

Nos últimos anos da história dos índios no Brasil presenciamos um fenômeno novo: a migração geográfica, cultural e religiosa dos Povos Indígenas. Migrações e mudanças são antigas e estão presentes em todos os Povos, em todas as épocas, mas o que é novo é a intensidade das migrações e a rapidez das mudanças. O Povo não consegue assimilá-las e incorporá-las na sua vida. Está aqui o desafio.

Migração geográfica:

O censo de 2000 do IBGE constata que a metade da população indígena já vive em  áreas urbanas. Como explicamos este fenômeno e o grande aumento somente de 1991 a 2000?  De um total de 734 mil índios no Brasil, em 2000, 383 mil moram em áreas urbanas e 350 em áreas rurais.

Eis aqui os resultados do censo de 2000 e sua comparação com o censo anterior.

População indígena nas microrregiões das capitais e respectivos estados e participação dos efetivos microrregionais no total estadual (%) -1991 e 2000

	microrregião e UF
	microrregião/CIDADE
	unidade da Federação
	participação da população da microrregião na UF (%)

	
	1991
	2000
	1991
	2000
	1991
	2000

	Manaus
	2.332
	11.546
	67.882
	113.391
	3,44
	10,18

	Boa Vista
	12.920
	13.586
	23.425
	28.128
	55,15
	48,30

	Belém
	960
	5.839
	16.131
	37.681
	5,95
	15,50

	Fortaleza
	1.840
	5431
	2.692
	12.198
	68,35
	44,52

	Recife
	795
	11.254
	10.577
	34.669
	7,52
	32,46

	Salvador
	3.821
	23.006
	16.025
	64.240
	23,84
	35,81

	Belo Horizonte
	1.767
	16.420
	6.115
	48.720
	28,90
	33,70

	Rio de Janeiro
	7.550
	28.399
	8.955
	35.934
	84,31
	79,03

	São Paulo
	7.960
	32.912
	13.168
	63.789
	60,45
	51,60

	Curitiba
	1.014
	8.739
	10.976
	31.448
	9,24
	27,75

	Porto Alegre
	3.218
	13.471
	14.474
	32.232
	22,23
	41,79


Para o IBGE, pelo menos três fatores podem ter levado a este aumento na população indígena:

1. O número de nascimentos pode ter sido maior que o de mortes (crescimento vegetativo), mas isto não é tão significativo;

2. A vinda de indígenas de países como Bolívia, Equador, Paraguai e Peru, mas é como no caso anterior, de pequena influência.

3. Por último, e mais provável, é que, ao serem perguntados no Censo 2000 sobre qual seria sua etnia, mais pessoas tenham respondido “indígena”. (Quase a metade da população que se declarou indígena no censo de 2000, indicou outra categoria como raça/cor em 1991.)
Assim como a migração de indígenas para as áreas urbanas de fato cresceu, deve-se levar em consideração que muito mais pessoas agora se auto-identificam como indígenas, talvez por ter vencido o medo e o preconceito contra a própria identidade.
A região amazônica concentra 59,43% dos índios brasileiros que vivem em terras indígenas e apenas 16,09% dos indígenas que vivem nas cidades, distribuídos pelos estados que compõem a região da seguinte forma:
	População

	UF
	Nas Terras Indígenas
	Nas cidades
	Total

	1. Amazonas 
	94.608
	18.783
	113.391

	2. Roraima 
	22.331
	5.797
	28.128

	3. Mato Grosso 
	21.848
	7.348
	29.196

	4. Pará
	25.692
	11.718
	37.681

	5. Maranhão
	10.535
	8.036
	27.571

	6. Acre
	6.911
	1.098
	8.009

	7. Tocantins
	7.153
	3.428
	10.581

	8. Rondônia
	6.460
	4.223
	10.683

	9. Amapá
	3.714
	1.258
	4972

	Total
	208.522
	61.689
	270.211


É significativo constatar que na região Amazônica, de acordo com os dados do IBGE, vivam 60% dos índios residentes no interior e apenas 16% dos que se encontram nos centros urbanos. Considerando que, em extensão, mais de 98% das terras indígenas estão localizadas na Amazônia, podemos afirmar que existe uma relação direta entre a migração e a quantidade de terra e o nível de preservação dos recursos naturais nelas existentes. A migração indígena para as cidades é bem maior nas regiões em que os índios tiveram seus espaços territoriais reduzidos a ínfimas porções e ambientalmente degradados.
Vamos concentrar a atenção sobre três cidades de elevada população indígena, e que podem representar bem as regiões onde se localizam: Manaus, Recife e São Paulo.

Manaus é o município mais populoso da Amazônia, e é capital do estado que tem o maior contingente indígena do país. Sua população indígena é composta, em grande maioria, por migrantes originários das terras indígenas do estado ou de filhos desses migrantes. Comparativamente a Recife e São Paulo, Manaus tem a menor população indígena das três cidades.

Já Recife, capital de Pernambuco teve, entre 1991 e 2000, o maior crescimento da população indígena entre as capitais que sedem áreas metropolitanas brasileiras. Nesta cidade, o crescimento da população indígena foi de 31,9% ao ano e se deve especialmente aos que deixaram de se declarar indígenas em 1991 para fazê-lo em 2000. Além disso, foi, entre os municípios de maior população indígena do país, onde mais cresceu, no mesmo período, a participação relativa da população Indígena na total indígena estadual.

São Paulo tem a terceira maior população indígena do país, mas sua Região Metropolitana é a primeira em população entre as congêneres. Município brasileiro com o maior crescimento da população indígena em números absolutos, entre 1991 e 2000, é o que apresenta mais migrantes provenientes de outros estados da Federação.

Parte dos indígenas que vivem em Manaus e Recife já deve ser descendente de imigrantes antigos, ao contrário de São Paulo.

Analisando as condições de vida dos migrantes indígenas em três capitais, Teixeira constatou, entre outras coisas que:

1. O analfabetismo entre os indígenas migrantes é mais grave que o dos indígenas não migrantes. Esse migrante, no caos da vida urbana, é forçado a trabalhar por uma baixa remuneração, e deixa a instrução escolar fora da lista de prioridades.

2. A renda do migrante indígena é superior à dos não migrantes. Teixeira considera isso resultado do fato de o migrante ser mais “empreendedor” que as pessoas locais. Mas conta também com o fato de esses migrantes já terem mais de dez anos fixados nessas regiões. O aumento da renda não é imediato. 

Migração cultural:

As mudanças culturais/religiosas que afetaram os povos indígenas principalmente nos últimos 20 anos, são profundas e rápidas. É o que revela o resultado de um auto-diagnóstico realizado entre os Povos Indígenas do Município de Oiapoque, extremo norte do Brasil. Ele é quase um paradigma do que está acontecendo na Amazônia.
Algumas mudanças que foram apontadas pelas comunidades indígenas:

EDUCAÇÃO: 

A grande maioria das mudanças tem conotação positiva assim como o novo sujeito da escolarização, isto é: a formação e contratação dos professores indígenas; também mudou a metodologia com a aprovação e implementação do currículo escolar indígena; mudou a extensão da educação que atualmente abrange o 2º grau e até os cursos universitários.

Antes as famílias não viam vantagem na escola para os filhos. Era mais prejuízo do que vantagem, porque a escola afastava as crianças do trabalho. Hoje as famílias são completamente favoráveis ao estudo dos filhos. Mudou a concepção das crianças e dos jovens que atualmente consideram a escola e o estudo indispensável para o próprio futuro. O estudo é percebido como um meio para conseguir um diploma e arranjar um emprego. Jovens e crianças são voltadas para o estudo, como sinônimo de progresso, realização, bom futuro.  

Ser professor é uma profissão viável e satisfatória. Uma boa parte dos professores indígenas vê a profissão como missão em benefício de sua comunidade e exerce a mesma com entusiasmo e paixão. É um exemplo de nova identidade indígena reconstruída a partir de mudanças: ser professor e trabalhar para sua comunidade. 

SAÚDE: 

De um lado a saúde melhorou apesar das falhas na administração atual. Algumas doenças praticamente desapareceram como o sarampo, coqueluche, rubéola, escabiose, catapora. Outras, como a diarréia, verminose e amebíase, diminuíram devido ao tratamento da água.

Porém existem doenças que incidem mais do que antigamente como a diabete, a hipertensão e outras doenças novas e graves, oriundas do contato externo, que assustam como DST e HIV. Registram-se mais casos de câncer maligno, incidente principalmente nas mulheres. Constata-se que hoje muitas usam os anticoncepcionais e algumas praticam até o aborto.  O alcoolismo aumenta e alcança níveis alarmantes.

Aumentou o número dos índios que procuram remédios de farmácia e que se deslocam para a cidade para tratamento e parto. 

O sonho dos jovens e dos adultos é ter pessoal indígena profissionalmente preparado: enfermeiros, técnicos de enfermagem, médicos, odontólogos, técnico de laboratório, trabalhando na saúde. Foi apontada a necessidade de revitalizar o uso dos remédios tradicionais.

JOVENS: 

São os mais afetados pelas mudanças. Antes quase não existia a categoria “jovens” na aldeia: de crianças passavam a ser adultos, mas acompanhados e aconselhados pelos pais e pela estrutura comunitária da aldeia. A vida tinha seu ritmo e os jovens se encaixavam progressivamente. 

Hoje os jovens sentem que têm mais liberdade e possibilidade de escolha. O estudo cria um novo “status” que dispensa em parte do trabalho da roça e até da pesca e da caça. Os pais e os jovens investem no estudo como porta para o futuro e este fato muda o relacionamento com os jovens dentro da comunidade e principalmente em relação aos pais. “Quem manda na família são os filhos e não os pais”, desabafa Mateus Palikur. Mas ele mesmo acharia bom se alguém pudesse oferecer aos jovens estudo na cidade. Hoje temos jovens profissionais que têm cargo de confiança na comunidade e que são ouvidos. Na família, além do “privilégio” de ficar dependentes até arrumar emprego, gozam de mais liberdade e mais tempo livre a disposição.

Esta maior liberdade tem como conseqüência mais responsabilidade, mas também idas freqüentes para a cidade. Aumentou o uso e abuso da bebida alcoólica, o uso da TV, o uso de DVD e da pornografia, e a perda de costumes tradicionais. 

Hoje os jovens se queixam da ingerência dos pais em suas decisões e sofrem por falta de lazer na aldeia, de estudo, de oportunidades. Alguns deles já experimentaram a droga e a prostituição.

COMUNIDADE: 

A maior mudança cultural é a diminuição e até perda do trabalho em mutirão que regulava o relacionamento dentro da aldeia, a vida social, a vida religiosa e a norma da reciprocidade e da interdependência. 

Em algumas aldeias menores ainda há mutirão, mas também já está presente, de modo geral, o uso da moto serra em lugar do mutirão da derruba. Hoje se paga alguém R$150,00 e a mata está derrubada. O mutirão do plantio hoje é familiar e quando preciso se paga algumas pessoas para ajudar em regime de diária. Até o costume de ralar mandioca em família, como também o feitio do ralo e tipiti, está acabando pelo uso do caititu motorizado e da prensa.
Hoje, “Quem não tem dinheiro não come”. 
A presença de dinheiro na aldeia provoca muitas mudanças: temos os salários dos professores, dos funcionários, dos agentes de saúde, dos agentes ambientais, dos aposentados, da merenda escolar, dos projetos... O dinheiro provoca compras, comércio, dívidas e individualismo. É constante o reconhecimento do aumento do individualismo. Entraram na aldeia as categorias sócias: grupos de pessoas com mais poder aquisitivo, com mais estudo, mais consideradas que outras que não conseguiram. 

Aumentou a influência externa de duas mãos: freqüente ida dos índios até a cidade e presença de pessoal de fora dentro das aldeias.

PAPÉIS ANTIGOS E NOVOS: Como as pessoas se vêem e são vistas!
Professor: O professor indígena é uma figura nova. Ser professor é uma oportunidade de trabalho, mas é também missão, junto às crianças e à comunidade, assumida com gosto, paixão, entusiasmo e responsabilidade. Os professores adquiriram, junto a outras pessoas na comunidade, uma visão mais ampla da vida, preocupando-se com a globalização, aquecimento global, meio ambiente. É uma mudança assimilada.

Agente de saúde: foi só recentemente que os indígenas passaram a exercer a função de agentes de saúde. Cuida dos doentes; dá orientações; conversa e orienta as famílias, educa com os professores em prol da natureza. Todos sonham com um preparo profissional e de qualidade.

Cacique: É o cargo de mais responsabilidade. O cacique zela pelo bem comum, busca melhoria para toda a comunidade, orienta jovens e casais, convoca, mobiliza para a comunidade resolver os problemas, pune quando alguém transgride as normas da comunidade, representa a comunidade nos encontros externos e frente às autoridades.

Chefe de Posto: O chefe de posto representa a autoridade da FUNAI. Atualmente auxilia o cacique; cuida da burocracia, faz registros e encaminhamentos; fiscaliza a entrada de não índios; cuida para que a reserva seja protegida das invasões com ajuda da comunidade. 
Pais: É o papel mais indefinido atualmente devido às mudanças no relacionamento com os jovens, pela maior instabilidade do casamento e pelas mudanças de relacionamento na comunidade devido à perda/ enfraquecimento do mutirão e do regime da reciprocidade.

Consideração final: 

Frente a tantas mudanças que ocorrem rapidamente, é essencial que as comunidades as reflitam, assimilem e encontrem um novo equilíbrio. É inútil, a nosso ver, uma atitude saudosista do passado, porque este já passou; é inconseqüente uma atitude de entrega no sentido que “é o jeito!” “Infelizmente o progresso é isso mesmo!”.

Nenhuma das duas atitudes ajuda a resolver os problemas que enfrentamos atualmente. O fato é que as mudanças ocorrem num ritmo mais rápido que a capacidade da comunidade de assimilar e reconstruir a sua nova identidade. 

É o desafio de incorporar as mudanças, como parte de sua vida, ou rejeitar as que não servem ao seu projeto, sem perder o seu específico que o distingue dos outros: o ser índio do meu povo.

A fazer na comunidade!
Informação geral:
+ Quantas pessoas da comunidade emigraram/ estão emigrando?
 (dados estatísticos e porcentagens)

+ Para onde emigram?
Dentro do país ou no estrangeiro? 

+ O que motiva o nosso povo a emigrar?

SEGUNDO MOMENTO. É A PARTE ANALÍTICA 
Tem relação com as causas e conseqüências da mobilidade/ migração indígena. Trata-se de encontrar as causas da migração, encontrar as razões profundas deste fato cada vez mais amplo, que é a mobilidade/ migração

+ Por que nós indígenas migramos?

+ Qual a relação entre o avanço do neoliberalismo econômico e a migração indígena?

+ Existem, além das causas econômicas, outras causas sociais, culturais e religiosas para a migração indígena? Explicar a importância disto na região ou área onde vivemos.

+ Quais são as principais conseqüências (econômicas, sociais, culturais, religiosas) da mobilidade/ migração dos povos indígenas?

1. Por quê nós indígenas migramos?

Tem migração que é forçada e tem migração voluntária.

Tem situações muito diferenciadas, desde a ocupação de suas terras, conseqüência do avanço do neoliberalismo, a outras em que eles mesmos optaram por ir à cidade a procura de empregos, tratamento de saúde, educação ou um novo estilo de vida.
Às vezes nas cidades existe uma organização social indígena, como os Tikuna no Alto Solimões, que dá apoio e respaldo e apoio.

Em Boa Vista os índios tem apoio do CIR, a organização indígena estadual.

Tem mais de 1000 Pankararu do estado de Pernambuco que vivem em S. Paulo, bairro de Morumbi. Iniciaram a migração de 2.200 km desde a década de ’50 quando populações não indígenas invadiram suas terras.
2. Qual a relação entre o avanço do neoliberalismo econômico e a migração indígena?

Nossas crianças brincam de guerrilheiro e militar; nossos rios estão contaminados;
Tivemos bebês com lábios leporinos; e até nossos cães e gatos estão nascendo deformados. (Antonio Jacanimijov, coordenador geral do Conselho de Organizações Indígenas da Bacia Amazônica da Colômbia).


Não há lugar para os índios na hospedaria do neoliberalismo. A continuidade histórica dos povos indígenas sempre leva à ruptura com o sistema. (Paulo Suess, Luziânia, 8/8/03).
O avanço do neoliberalismo é o grande responsável pelas migrações e mudanças. Mas ao mesmo tempo o neoliberalismo atrai e corrompe pelos Meios de Comunicação Social, pela força do dinheiro, pela proposta de competição que minam as culturas indígenas em seu alicerce levando a uma mudança de mentalidade. 
3. Existem, além das causas econômicas, outras causas sociais, culturais e religiosas para a migração indígena?

O próprio SPI favoreceu a migração como no Mato Grosso do Sul em que “as áreas estabelecidas são reservas de mão de obra, tão pequena são.” Esta é a razão dos Guarani viver às margens das cidades. Em Roraima os colonos invadiram o estado. Outras razões apontadas pelos índios que moram em Boa Vista são o trabalho e o estudo.

O conflito entre os índios em Roraima quanto ao processo de demarcação de suas terras foi outra causa apontada para a ida para as cidades. Após a independência da Guiana em 1966 um bom contingente de índios emigrou para Boa Vista e Manaus.

4. Quais são as principias conseqüências?
A maioria não alcança o objetivo que os levou a migrarem para as cidades. Uma pesquisa realizada nas cidades de Manaus, Recife e S.Paulo mostra como a percentagem de alfabetização funcional é inferior entre os índios comparando com o restante da população urbana. E assim também a renda salarial. A situação é pior para os moradores mais antigos. O censo revela que a maioria destes índios está ocupando favelas e palafitas.

As mulheres indígenas são discriminadas em seus salários, por desconhecer e não reivindicar seus direitos trabalhistas e às vezes são levadas à prostituição.

Os indígenas migrantes procuram na área urbana uma melhoria econômica da qualidade de vida que não conseguem em suas terras ancestrais. A maioria não tem qualificação profissional, razão pela qual trabalha na construção civil, emprego doméstico, biscates ou produz artesanato para vender.

A fazer na comunidade!

Pólos da migração:

+ Quais são os centros de atração da migração indígena? Para onde vão? Por quê?

+ O que fazem os indígenas que emigram? + Com a migração, as pessoas conseguem resolver os problemas que as levaram a migrar?     Em que medida?
TERCEIRO MOMENTO: PERCEBER E “SABOREAR” A MANEIRA EM QUE DEUS E NOSSOS POVOS VÊEM A MOBILIDADE/ MIGRAÇÃO, ATRAVÉS DE NOSSOS TEXTOS SAGRADOS.

É necessário tocar e contemplar o coração de Deus e de nossos antepassados. Cada região ou área partilha seus textos sagrados através de seus mitos, ritos ou histórias antigas, que se referem à mobilidade/ migração. Depois de escutá-los e saboreá-los, cada região seleciona um destes textos sagrados, aquele que considerar mais significativo, e se prepara para apresentá-lo de forma criativa para a assembléia plenária. Estes textos sagrados, com sua força simbólica, são a palavra que vai jogar luz sobre a mobilidade/ migração que vivemos atualmente.

Seguem dois textos do povo Tenetehara como exemplo, mas é claro que cada povo tem os seus próprios textos.
O mito de Wira‘i, “gavião pequeno” (do povo Tenetehara do Pará) 

Um rapaz, de nome Wira’i, estava passarinhando perto de casa. De repente, seguiu uma coruja a qual o desviou de seu caminho conhecido. Ele se perdeu. O coruja bacurau, então, o engoliu com sua boca muito grande, e o levou para o outro lado de um rio enorme que era por ele desconhecido. 

O rapaz se encontrou sozinho e procurou achar um meio para atravessar o rio, mas em vão. Estava anoitecendo e o rapaz subiu num pau e começou a pensar no que fazer. De repente ouviu o canto de um pássaro: era uma coruja. Pensou: “se essa coruja fosse gente, ela poderia me levar do outro lado do rio”. A coruja perguntou o que ele havia dito e respondeu-lhe que era muito pesado e não 

conseguiria. Outros pássaros vieram durante a noite, mas todos eles responderam a mesma coisa. 

Pela manhã, ouviu o canto do pica-pau e outra vez pensou: “se o pica-pau fosse gente me carregaria para o outro lado do rio”. O pica-pau se aproximou e lhe perguntou o que ele havia dito. Este falou, mas ouviu a mesma resposta de sempre. Mais tarde ouviu o canto do paturi. O paturi, desta vez, tentou levantar vôo com o rapaz, mas não conseguiu. Então disse que ele conhecia alguém que 

conseguiria atravessá-lo. No entanto, o rapaz deveria procurar não responder às perguntas que esse bicho ia lhe fazer, do contrário o bicho o comeria. Pouco depois, o paturi voltou com um jacaré enorme, o qual carregava uma imbaúba nas costas, e se ofereceu para levá-lo. O rapaz saltou e se segurou no pé de imbaúba. De vez em quanto o jacaré perguntava alguma coisa para o rapaz, mas este não lhe respondia. 

Ao chegar à outra margem, o jacaré disse que ele podia saltar para a terra, mas o rapaz pediu que ele o levasse mais perto da beira. Assim ele fez, e o rapaz aproveitou o momento melhor e pulou longe do rio, correndo, em seguida, para não ser alcançado pelo jacaré. 

Logo adiante encontrou um socó, que o engoliu. Chegou o jacaré e perguntou-lhe se havia visto um rapaz fugindo. Esse disse que não e então o jacaré o acusou de tê-lo engolido. O socó disse que não e como prova disso, regurgitou alguns peixes que havia engolido vivos. Conformado, o jacaré voltou. O socó, então regurgitou o rapaz e disse-lhe que, se quisesse chegar à casa do pai, teria que sempre seguir o caminho. 

À noite ele procura um abrigo debaixo de uma grande pedra. Pela manhã descobriu que não se tratava de pedra, mas de um grande sapo cururu e foge. Para se alimentar comia toda fruta do mato: sapucaia, inajá e outras. Mais adiante ele ouviu algo como alguém que estava pisando num pilão: era uma cutia que estava batendo o pé na porta de uma laje de pedra. Já era de tardezinha, 

e falou para a cutia lhe dar um fogo. Ela disse que não podia, porque quem mandava ali era uma grande jibóia, a qual morava junto com a cutia. Esta ficaria brava e iria comê-lo. 

Ele entrou no buraco da cobra para pegar um tição e fazer fogo, para se esquentar de noite. A jibóia (moizuhu) tampou a porta, colocando-se à sua frente. O rapaz tentou sair, mas não podia. A cobra ameaçou engoli-lo. Naquele instante, Wira’i ouviu o canto do gavião: coan, coan, aí ele disse para a cobra que o gavião iria matá-la. Assim, a cobra saiu da porta e ele fugiu. 

Adiante enxergou uma casa onde havia uma mulher sozinha. Esta lhe perguntou: o que você faz por aqui? Estou há muito tempo procurando por meus pais, e não sei onde eles estão. A mulher, que era uma coelha (morotói), disse que ele deveria ficar com ela e trabalhar para ela. O rapaz aceitou. Mais tarde chegaram os caititus, os quais lhe ofereceram batata, inhame, macaxeira, milho assado, especialmente para engordar o rapaz que estava muito magro por causa da fome, e convidaram a coelha para ir com eles, pela manhã, até a roça. 

Na manhã seguinte, às cinco horas, chamaram a coelha, mas ela não quis ir, porque estava com sono. Os dias se seguiram até que os caititus convidaram o rapaz a ir com eles até a roça: “rapaz, o que você faz com essa mulher aí? Ela vai te matar de fome! Nós vamos te indicar o caminho que leva até a casa de teu pai.” Pela manhã, chamaram-no e ele se levantou depressa e os acompanhou. Estes foram até a roça, que era do pai do rapaz, e lhe indicaram o caminho para chegar até a casa dele. Este, chegando, entrou no quarto e começou a mexer nas coisas. A mãe ouviu o barulho e foi até lá. Ela viu, reconheceu o filho e queria abraçá-lo. Mas ele disse que não podia. Em seguida chegou seu pai, o qual também reconheceu o filho, se aproximou dele e o abraçou. O filho entrou no corpo do pai, que ficou com duas cabeças conversando entre si. 

O filho convidou o pai para ir embora daquele lugar. Aí, ele cantou três noites e dois dias e foram embora com as casas. Viraram passarinhos andando em bando como a andorinha, o recongo, o xexéu e foram embora para longe.

(Ciências Humanas em Revista-São Luís, V. 3, n.2, dezembro 2005 11) 

HISTÓRIAS DO NOSSO POVO

Nós podemos lembrar aqui o papel de lideranças que saíram de nossa aldeia e depois voltaram dando uma grande contribuição na conquista dos nossos direitos. Por exemplo,  a história do Chicão Xukuru. O fato de dominarem os códigos de duas culturas; o fato de conhecer o mecanismo da sociedade externa o ajudou a entender a situação de seu povo e a maneira de ajudá-lo inclusive conquistando aliados para luta.

Além das lideranças conhecidas podemos lembrar outras pessoas que depois de saírem das aldeias, voltaram dando importante contribuição. Quem sabe se não é o caso de pessoas que podem relatar sua própria experiência?

Pode ser que a saída da aldeia tenha sido motivada por necessidade e tenha sido contra a vontade das pessoas, mas que refizeram o caminho de volta e chegaram mais enriquecidas e decididas. O que motivou estas pessoas a voltarem e como ajudaram o seu povo?

No confronto entre culturas e projeto de vida o migrante descobre a diferença de visão e a grande riqueza que o seu povo possui: é o relacionamento com a natureza e até a proximidade com o Evangelho. “Creio que o Evangelho e a civilização moderna são opostos e irreconciliáveis e que a mensagem do Evangelho e nossa religião antiga são essencialmente a mesma coisa. Será que a maneira de viver do índio não poderá ajudar os cristãos na redescoberta da mensagem do Evangelho?”   Ohiyesa- índio Lakota- 1911

A fazer na comunidade!

Estamos propondo apresentar o mito de Wira’i no Encontro mas se você conhecer outro que ajude a ter luz sobre migrações e mudanças pode apresentar. Achamos importante também a parte das histórias do nosso povo que falam das mudanças e das pessoas que ajudaram o nosso povo a reconstruir o seu plano de vida.

QUARTO MOMENTO: INTERPRETAR E APLICAR OS TEXTOS SAGRADOS INDÍGENAS

Este é o momento no qual, por regiões ou áreas, abriremos o cofre da sabedoria de nossos povos para compreender o sentido profundo da proposta indígena, a respeito da mobilidade/ migração. As sábias e os sábios de cada região explicarão a mensagem que os textos sagrados de nossos povos guardam. São os mesmos mitos, ritos e histórias antigas que apresentarão no terceiro momento.


Depois, em assembléia plenária, um sábio ou sábia de cada região ou área explicará e aplicará à realidade atual a luz que vem do mito, rito ou história, que sua região apresentou no terceiro momento. Também será pedido a alguns assessores que apresentem outras luzes, tiradas da Bíblia, do Magistério eclesial e outros ramos do saber humano sobre a mobilidade/ migração.
O mito de Wira‘i


Este mito se caracteriza como o mito da passagem de rapazes para serem xamãs.

Reflete as etapas de preparação e ao mesmo tempo o simbolismo ritual.
Porém, numa leitura do mito a partir da temática do nosso encontro, é possível descobrir uma analogia com a situação das migrações e das mudanças e luzes  para o caminho, em vista de um projeto alternativo e mais participado. 


O mito é caracterizado por 03 etapas:

· A separação: afastamento do convívio social
· O trânsito: a fase da indefinição, da ambigüidade, dos desafios, da formação, das escolhas.
· A re-agregação: a redefinição da identidade e do projeto de vida na nova situação.
É perder e reconstruir. O nosso herói Wara’i que representa, para nós, o povo migrante ou o povo acometido por mudanças violentas e rápidas provocadas pelo mundo globalizado, tem amigos e inimigos.

	INIMIGOS
	AMIGOS
	SIMBOLOS
	Comentário

	Coruja bacurau
	Paturi e pássaros 
	pássaros do céu
	amigos

	jacaré
	socó
	répteis
	inimigos

	cutia
	sapo cururu
	rio
	o obstáculo p/ voltar

	jibóia
	caititus
	água
	sinal de purificação

	coelha/ mulher
	pai
	frutos da mata
	união c/ a natureza

	
	
	voar
	ir além

	
	
	mãe/ mulher
	renunciar ao sonho


1.
A separação:

O coruja bacurau leva o pequeno gavião WIRA’I para além do  grande rio. Wira’i é 
despido de sua cultura, de sua aldeia, de sua família, de sua tradição, de seus amigos.
Encontra-se só.

Na migração ou nas mudanças profundas as pessoas são como que despidas de seus laços anteriores. Estão sozinhas num mundo desconhecidos e são impossibilitadas, sozinha, em restabelecer os laços que lhe davam segurança. O grande rio é símbolo da mudança, da migração. A coruja bacurau são as pessoas ou as circunstâncias que provocaram a migração. Na mitologia tenetehara a coruja bacurau faz parte dos pássaros símbolo da morte. Ela representa a avidez, o ciúme, a explosão.

 Quem é para o meu povo a coruja bacurau?
Vamos lembrar a análise do 1º momento e as causas no 2º momento. É assim a situação dos nossos migrantes e dos nossos irmãos e irmãs frente à globalização. 

Esta situação tem dois aspectos: o negativo a partir dos problemas que surgem e o positivo, a partir das novas possibilidades de luta e superação que a situação oferece.
2.
O Trânsito: ou caminho de volta.
Wira’ i não desanima. Wira’í decide voltar para casa por causa da memória que impediu que ele esquecesse quem era. Isto é importante: não perder a memória como lugar social do qual se construiu a cultura. A identidade é o “porto seguro”, é um elemento que favorece a autoconfiança. Assim, Wira’í conviveu com outros, mas não se mimetizou. Se a identidade está fortalecida, juntamente com a auto-estima, isto faz com que o indivíduo retorne sempre ao seu “porto seguro”. Está resolvido a cruzar o rio.

Pede ajuda primeiro aos pássaros do céu: a coruja, o pica-pau, o paturi. Eles não conseguem, mas o paturi traz o jacaré grande e avisa o pequeno gavião como se defender dele. Ele usa astúcia e consegue fugir escondido pelo socó, que lhe aponta o caminho para a casa do pai.  O caminho não é fácil. Quem o abriga é o sapo cururu que Wira’i pensava fosse uma pedra. Em seguida encontra a cutia e a jibóia da qual rouba o fogo. Quem o salva da jibóia que quer devorá-lo é o canto do gavião. Seguindo o caminho encontra a mulher que era uma coelha que o segura em sua casa.  Quem o libera desta situação são os caititus que o levam até a roça de seu pai.

O trânsito não é fácil: exige de Wira’i a consciência de sua situação e a vontade de sair dela; mas exige também ajuda de alguém, porque sozinho não irá conseguir.

Nesta passagem, neste amadurecimento Wira’i encontra amigos (paturi, socó, sapo cururu, canto do gavião, caititus) e inimigos (jacaré, cutia, jibóia, coelha). 

Quem são estas personagens na vida dos emigrantes? Quem ajuda a tomar consciência da situação e do perigo da perda cultural e da identidade? Quem ensina (paturi) a usar os meios oferecidos pela sociedade globalizante (Jacaré) sem se deixar destruir por eles?

O jacaré também lembra a água que é sinal de purificação, renovação. As provas que o povo enfrenta significam passagem para se renovar. Muitos dos rituais indígenas expressam esta idéia de mudança e renovação. 

Quem é o socó que o salva do jacaré e indica o caminho para a roça do pai? 

E o sapo cururu representa a segurança num momento difícil, mesmo sendo um bicho temido e por nada simpático. Temos, pois a cutia, a serviço da jibóia que quer devorá-lo. A astúcia de Wira’i e o canto do gavião, caçador das cobras, o libertam.

Mas aí cai na sedução da coelha que quer que fique com ela e esqueça a casa do pai. Wira’i quase se acomoda. Não acontece isso às vezes? Índios que se perdem na sociedade nova e se deixam tornar-se mais um, renunciando ao projeto de seu povo.

São os caititus que conseguem tirá-lo desta situação e o levam até a roça do pai.

Durante todo este caminho Wira’i se alimenta somente das frutas do mato (sapucaia, inajás e outras). Nesta fase de trânsito, caracterizado pela ambigüidade, ele precisa reaprender a se relacionar com a natureza, a maneira dos antigos. Tem que recusar os produtos que a sociedade oferece (Televisão, Dinheiro, Poder) que são capazes de viciá-lo. Só depois de se reencontrar com a natureza e voltar para a roça do pai, que ele vai poder usar dos bens culturais da sociedade sem ser contaminado por ela. 
Quem são os caititus na vida do migrante?

3.
A Re-agregação: 

A re-agregação não é o caminho de volta, mas a reformulação do projeto de vida a partir do novo contesto, mais amplo. É reafirmar a identidade mesmo saindo do limite da aldeia. É um projeto mais global, incluindo a contribuição e aliança com outros povos.

É a consumação da passagem a partir da qual se passa a ter direitos e obrigações.

O relacionamento, daqui em diante, supera o limite da aldeia: os direitos são sobre a mãe terra que é de todos e as obrigações serão coletivas em vista da preservação da natureza casa de todos e de todas.

Wira’i é reconduzido pelos caititu ao roçado do pai. Pela primeira vez, depois de muito vagar, Wira’i restabelece o contato com a cultura. O próximo passo é a aldeia sua casa. O primeiro encontro é com uma mulher, sua mãe. Wira’i recusa o seu abraço a indicar a sua nova condição de xamã. Para a situação dos migrantes indica que a volta para aldeia não é uma simples volta ao passado, a re-agregação é sim o reassumir, mas também superar os limites da família e da aldeia. O novo projeto é simbolizado pela união com a pai: O filho entrou no corpo do pai, que ficou com duas cabeças conversando entre si.

 É a nova situação. É a cultura e o projeto de vida reformulados em diálogo com outros. Por isso o filho convida o pai a ir embora. Cantam durante três noites e depois vão embora levando o povo consigo. Viraram passarinhos e iam em bandos se juntando com os outros: a andorinha, o recongo, o xéreu e foram embora para longe, construindo o novo projeto de vida para si e para o futuro da  natureza.

Vamos terminar com o comentário do professor Claudio Zannoni a respeito deste mito e do projeto que os Povos Indígenas propõem à sociedade de hoje na relação com a natureza.

“No mito que acabamos de analisar aparece ressaltada a relação entre o mundo dos homens e o mundo dos animais, entre o mundo da floresta e o mundo da aldeia, entre o mundo da natureza e o mundo da cultura. Estes se complementam através de ações recíprocas. Assim, o respeito ao mundo de cada um é a prerrogativa principal. Preservar a natureza significa preservar a vida humana, ao mesmo tempo em que a vida humana contribui para a continuação do ciclo da natureza, no que concerne tanto à fauna quanto à flora.

Todos os mitos tenetehara referem-se a uma época em que os animais, como os homens, falavam. Época essa que, como todos os narradores apontam, já acabou. No entanto, ela está presente ainda nos mitos. Neles, todos os personagens falam, dialogam entre si, se manifestam. Assim, representa para os Tenetehara o “tempo perdido”, um tempo em que havia harmonia e entendimento entre os mundos da natureza e da cultura. É, porém, o tempo a ser perseguido ainda.
SIMBOLISMO MÍTICO E SIMBOLISMO RITUAL NO MITO “WIRA’I E O BACURAU.” – Claudio Zannoni
É esta a mensagem que os índios têm para todos:

Trata-se de esboçar e defender o direito a ser habitantes da Terra, por serem filhos dela, porque nós, indígenas, temos uma proposta de vida para ela. Neste sentido, é necessário prender a atenção na forma como a mobilidade/ migração está nos unificando como humanidade, na luta por um projeto de vida estreitamente unida à Terra.
O MITO DE MAÍRA-IRA E MUCURA-IRA

(Mito do Povo Tenetehara do Maranhão)

Este importantíssimo mito ajuda também a entender a dinâmica da vida e a necessidade de enfrentar as mudanças e reverter-lhas a nosso favor.

O motivo mítico dos gêmeos é comum entre diversos povos tupi. Para os Guajajara eles são heróis culturais, ao lado de Maíra-pai, embora não tenham o mesmo pai. Enquanto Maíra-ira tem origem divina, Mucura-ira tem origem animal, como seu pai. 

O mito relata sua odisséia por um mundo cheio de desafios e perigos, desde os primeiros momentos dentro da barriga da mãe até o encontro final com Maíra. O maior desafio é sua sobrevivência entre as "onças", que são canibais e matam a mãe dos dois, mas os gêmeos se vingam delas brutalmente. No decorrer dos anos, os dois aprendem superar todos os perigos naturais e supernaturais.

Ele também pode ser interpretado em termos dos conflitos apresentados e superados como representação mítica dos conflitos dentro da sociedade guajajara e com outros povos. O mundo é criado e ordenado aos poucos e como resposta aos desafios da realidade. Os dois gêmeos tem que encontrar solução para cada nova circustância que desafia a sua existência. 

MITOS E RITUAIS se complementam e se explicam.

O mito é cheio de alusões à vida cotidiana dos Guajajara e explica grande parte de seu mundo. Neste sentido os rituais guajajara marcam as passagens e as mudanças. O rito do Moqueado, realizado como parte da Festa do Milho, marca o final da puberdade para os adolescentes participantes.   O ciclo de vida de uma pessoa ainda costuma ser acompanhado por uma série de rituais. Entre estes, os rituais de iniciação, em particular os das meninas, são os mais vistosos e ricos de significados.

O mito dos gêmeos pode ser considerado como um “espelho” para o povo. “Coloca-nos diante de valores paradigmáticos para os Tenetehara, como sabedoria, vigor, Jovialidade, astúcia, entre outros” (Zannoni) Nas façanhas dos gêmeos, especialmente Mocura-ira, o atrapalhado, o Tenetehara se sente participante da “aventura. Imitando o irmão, ”Mocura-ira está recriando a natureza e aprendendo a se relacionar com ela; está vencendo as provações da vida ao derrotar os azang; está crescendo como Tenetehara. O erro, portanto, é visto positivamente através do herói trickster, porque transmite a aprendizagem e o crescimento. Neste sentido, Maíra-ira é aquele que tudo sabe e que deve ser imitado. No entanto, os erros do irmão realçam sua força e sua importância no universo religioso.

Os dois gêmeos, de fato, conseguem chegar ao lugar tão sonhado por cada Tenetehara, o Karwara, ensinando que cada pessoa pode ter acesso a ela.

Como luz para nossa realidade primeiramente o mito traz uma esperança e condena o desânimo por mais difícil que seja a situação: até os nossos erros são fonte de sabedoria e crescimento se formos capazes de assumi-los e olhar para frente. O “trânsito” é um caminho viável e ao nosso alcance. As dificuldades e o contato com o diferente podem ser algo positivo em vista da re-agregação, da reformulação do nosso projeto de vida, incluindo outros parceiros. 

A fazer na comunidade!

Como representar este ou outro mito no encontro?  
Quem é que vai apresentar o sentido? 
E se tiverem “História do nosso povo” e de sua luta para reconstruir sua identidade e garantir os seus direitos: Como vamos apresentar?  
Faça sua proposta por escrito.

QUINTO MOMENTO: COMPROMISSOS QUANTO AO QUE VAMOS FAZER A PARTIR DA REALIDADE O AOS DIREITOS DOS MIGRANTES INDÍGENAS
É este o momento das conclusões e compromissos que vão a duas direções:

· Compromisso quanto ao que vamos fazer e como acompanhar os que ficam, os que vão embora e os que voltam.

· Compromisso em relação aos diretos dos migrantes. O novo fenômeno da passagem de uma identidade moldada pelo pertencimento a uma comunidade pequena, para uma identidade dentro de num mundo globalizado, nos obriga a pensar no direito dos migrantes, ampliando o conceito de “identidade” não simplesmente em termos territoriais, mas a nível planetário em que a Terra é considerada a casa de todos.

· Trata-se de esboçar e defender o direito a ser habitantes da Terra, por ser filhos dela, porque nós, indígenas, temos uma proposta de vida para ela. Neste sentido, é necessário prender a atenção na forma como a mobilidade/migração está nos unificando como humanidade, na luta por um projeto de vida estreitamente unida à Terra.

+ Compromissos por regiões: Cada região vai formular suas propostas específicas, conclusões e compromissos. 
+ Compromissos Gerais: Serão decididos em assembléia; será lida e aprovada a mensagem final do Encontro.
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